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			Do diário de Finola Elliott

			 

			Travis Clayton diz que é apenas um homem simples, do campo, mas não é verdade, é muito mais. Com o seu metro e noventa, transpira sensualidade por todos os poros do corpo, e ateia o meu desejo com a mesma rapidez com que as chamas consumiriam o feno.

			De facto, quando estou com ele sinto-me sempre confusa. Sou Finola Elliott, a directora de uma das revistas de moda mais importantes do mundo, uma executiva que enfrenta cada repto com decisão e sai vitoriosa… mas não sou capaz de enfrentar o que sinto por Travis. Porquê?

			É por causa do bebé, tenho a certeza. Tenho as hormonas revolucionadas e dentro de apenas dois meses finaliza o prazo da ridícula contenda que o meu pai organizou para escolher quem lhe há-de suceder à frente da companhia. Por fim, saborearei a vitória, e estou ansiosa por ver o seu rosto perturbado quando tiver de anunciar que serei eu quem ocupará o lugar de presidente da Elliott Publication Holdings, mas… como poderei desempenhar as funções desse cargo quando der à luz? Como vou desenvencilhar-me com um bebé?

			E, santo Deus, que deveria fazer a respeito do Travis? Vou ser tão cobarde a ponto de continuar a negar a atracção que sinto por ele?

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			– Não posso acreditar que já estejamos a um de Novembro – murmurou Finola enquanto revia a sua agenda electrónica.

			Só restavam dois meses para que terminasse a contenda pelo leme da empresa familiar, a Elliott Publication Holdings, para que o seu pai, Patrick Elliott, fundador e actual presidente da mesma, se reformasse e designasse um sucessor.

			Finola estava decidida a ser ela a vencedora dessa competição. Os seus irmãos, Shane e Michael, e o seu sobrinho Cullen, que estavam à frente das outras três revistas mais importantes da EPH, The Buzz, Snap e Pulse, estavam tão preparados como ela para ocupar esse lugar, mas ela entregara-se de corpo e alma ao seu trabalho não só durante esse ano, mas igualmente durante toda a sua vida de adulta, e o seu pai devia-lhe aquilo e muito mais. 

			Quando o seu pai revisse o crescimento e a margem de lucros de cada uma das revistas, Finola queria que a sua «bebé», Charisma, se destacasse como clara vencedora, que estivesse tão à frente das outras que não houvesse lugar a dúvidas de a quem correspondia a vitória.

			Ao finalizar o segundo trimestre do ano, a Charisma ocupava a liderança, mas nos dois últimos meses o seu irmão Shane e a revista que dirigia, The Buzz, tinham conseguido ganhar terreno. 

			Porém, Finola não estava demasiado preocupada. Ainda poderiam recuperar. Além disso, tinha tido um motivo de peso para baixar a guarda.

			Com um sorriso afectuoso, pousou o olhar na fotografia emoldurada sobre a sua secretária, a razão que a tinha distraído do seu objectivo primordial. Tinha descoberto que uma das estagiárias da revista, Jessie Clayton, era na realidade a filhinha que o seu pai a tinha obrigado a entregar em adopção há vinte e três anos atrás, e tinham passado os dois últimos meses a recuperar o tempo perdido. 

			De facto tinham chegado a intimar bastante, e Finola inclusive tinha-a acompanhado numa visita à sua casa, um rancho em Colorado chamado Silver Moon, para que o seu pai adoptivo e o seu prometido, Cade McMann, que aliás era o subdirector da Charisma, se conhecessem, e que ela pudesse ver o lugar onde a sua filha se tinha criado.

			Jessie e Cade já estavam a ultimar os preparativos do casamento, que se celebraria no fim desse mês, e ela tinha de se concentrar para voltar a situar a revista na primeira posição. Claro que seria mais simples se não se sentisse constantemente tão cansada…, pensou abafando um bocejo.

			Ao voltar ao mês de Outubro para rever as suas notas sobre as projecções de aumento dos lucros da revista, um calafrio percorreu-lhe as costas.

			Ali faltava qualquer coisa… Onde estava o apontamento que costumava fazer todos os meses quando lhe aparecia o período? 

			Recuou ao mês de Setembro, e o seu coração parou um instante para logo começar a martelar-lhe contra o peito. Não tinha o período desde há quase seis semanas?

			– Não pode ser – murmurou.

			Devia ter-se esquecido de anotar em Outubro. O mais estranho era que não se lembrava de ter tido o período desde antes de acompanhar a Jessie a Colorado.

			Finola reclinou-se no seu cadeirão de couro e virou-se para a janela. Dali, a vista da cidade era impressionante, mas Finola estava demasiado preocupada para reparar nela. A única outra vez na sua vida que lhe tinha ocorrido algo do género tinha sido com quinze anos, quando tinha ficado grávida após ter tido relações com o namorado, Sebastian Deveraux, pela primeira vez. 

			No entanto, era impossível que fosse o mesmo. Não podia estar grávida. A mera ideia quase a fez rir. Para que aquilo fosse possível teria de ter vida amorosa, e não a tinha. Não podia sequer recordar quando tinha sido a última noite que tinha saído com um homem por outro motivo que não fosse um jantar de negócios. 

			Estava tão virada para o trabalho que não… Um pensamento repentino fê-la ficar sem ar. Tinha havido uma noite, aquela noite na festa que Travis tinha dado no seu rancho para celebrar o compromisso de Jessie e Cade.

			As faces de Finola tingiram-se de rubor ao recordar o que tinha ocorrido entre Travis e ela quando este a tinha levado para os estábulos para lhe mostrar o potro que nesse mesmo dia tinha sido parido por uma das éguas. 

			A sua intenção tinha sido só a de dar-lhe um abraço para lhe expressar o seu agradecimento por a sua defunta esposa e ele terem feito da Jessie a maravilhosa jovem que era. Mas, de repente, sem motivo aparente, tinham começado a beijar-se e uma coisa tinha levado a outra.

			Só tinha havido outra vez na vida que se tinha deixado levar dessa maneira irracional: a noite em que Sebastian e ela conceberam a Jessie.

			«Poderia ter engravidado outra vez por causa dessa única noite com Travis?» perguntou mordendo o lábio. Não, era impossível.

			Bom, era uma possibilidade, mas era bastante improvável. Tinha lido em algum sítio que quanto mais uma mulher se aproximava dos quarenta, mais difícil era ficar grávida, e ela já tinha trinta e oito.

			Além disso, o destino não podia ser tão cruel. Era verdade que tinha concebido a Jessie na noite em que perdeu a virgindade com o Sebastian, mas a possibilidade de que tivesse ficado grávida de novo à primeira após fazer amor com outro homem era quase nula.

			Não, não ter o período há tanto tempo tinha de ser sintoma de algum outro tipo de problema. 

			Voltou a virar o cadeirão para a secretária para pegar no telefone e marcar uma consulta para a sua ginecologista, mas dos seus lábios escapou um gemido abafado ao ver que Travis estava ali, com um ombro apoiado no umbral da porta aberta.

			– Qualquer um diria que viste um fantasma – disse-lhe.

			O brilho divertido que alumiou os seus olhos azuis fez um formigueiro delicioso percorrer o corpo de Finola. De todos os homens que tinha conhecido, nenhum lhe parecia tão atractivo como o pai adoptivo da sua filha. Apesar dos seus quarenta e nove anos, parecia muito mais jovem. De facto, vendo-o ali diante dela nesse momento, com o seu chapéu de ganga, camisa de quadrados, blusão de cabedal, perneiras texanas desgastadas e botas, poderia passar por modelo.

			– Olá, Travis, que bom voltar a ver-te. Embora não me lembre de a Jessie ter mencionado que virias visitá-la esta semana – disse-lhe levantando-se e contornando a mesa para ir cumprimentá-lo. – Entra e senta-te, por favor.

			Com um sorriso que fez o coração de Finola palpitar com força, Travis ergueu-se e foi até onde ela estava, caminhando com o passo tranquilo de um homem confortável consigo próprio.

			– É que quando falei no outro dia com ela, pareceu-me que estava muito stressada com os preparativos do casamento, portanto decidi fazer-lhe uma surpresa – respondeu antes de se sentar numa das mesas que havia diante da secretária.

			– Bom, contar com o apoio de um pai nunca é de mais – respondeu ela.

			Aquilo era algo que ela nunca tinha tido. O seu pai tinha sido para os seus irmãos e para ela uma espécie de ditador a quem os sentimentos dos filhos jamais tinham constituído uma preocupação.

			– Como estás, Fin? Como te corre a vida? – perguntou-lhe Travis quando se sentou junto a ele.

			O tom que tinha usado denotava interesse sincero, não perguntava só por perguntar. 

			– Bem, obrigada. E tu?

			Travis encolheu os ombros.

			– Não me posso queixar – retorquiu. Passeou o olhar pelo gabinete, e os seus olhos pousaram no monte de papéis que repousava sobre a mesa. – Quando perguntei à Jessie por ti, disse-me que estavas a suar as estopinhas para ganhar essa espécie de competição que lhe ocorreu ao teu pai para nomear um sucessor.

			Tinha perguntado à Jessie por ela? Finola sentiu o estômago às voltas só de pensar nisso. 

			– Sim, a verdade é que isso e ter estado a ajudar a Jessie e o Cade com o casamento me tem tido bastante atarefada.

			– Imagino – respondeu ele a rir. – De certo modo, toda esta loucura dos preparativos faz que me alegre de estar a um monte de quilómetros até chegar o momento de levá-la ao altar. A Jess disse-me que só tinha de vir para que me tirassem as medidas para o fraque, e já que vim, aproveitarei para despachar já esse assunto.

			A Finola não a enganava. Sabia que Jessie e ele tinham uma relação pai-filha estupenda, e estava certa de que devia estar a sentir-se algo posto de lado.

			– Imagino que isto tem de ser um pouco difícil para ti.

			Por um momento pareceu-lhe que Travis ia negar com a cabeça, mas logo esboçou um sorriso envergonhado.

			– Nota-se demasiado, não é?

			– Bom, é normal. Deves achar estranho passar de ser o primeiro homem mais importante na vida da tua filha a um segundo lugar.

			– Ainda não posso acreditar que já esteja em idade de casar – murmurou ele. Com um suspiro, tirou o chapéu e passou uma mão pelo cabelo louro, que já mostrava uns quantos brancos. – Parece que foi ontem quando começou a falar, quando começou a ir à escola…

			Finola sentiu uma pontada de inveja. Tinha perdido tantas coisas quando o seu pai a tinha obrigado a dar o bebé em adopção. 

			Permaneceram calados um bocado, e por fim foi Travis quem rompeu o silêncio.

			– Sei que deveria tê-lo feito com mais tempo, mas a razão pela qual passei por aqui foi que queria perguntar-te se te apeteceria jantar com a Jessie e comigo esta noite. Combinámos ir a um sítio que se chama Lemon Grill. A Jessie sabe que adoro carne na brasa. Imagino que o terá escolhido por isso. Que me dizes?

			Finola vacilou. Deveria declinar o convite. Travis e ela não tinham absolutamente nada em comum além do amor que sentiam por Jessie. No entanto, não podia negar que se tinha sentido atraída por ele desde o instante em que se tinham conhecido. 

			– Não sei, não queria roubar-te tempo de teres a Jessie um bocado para ti – disse-lhe.

			– Também é tua filha – replicou Travis. – Além disso, não to teria dito se não quisesse que te unisses a nós.

			Ouvi-lo dizer que também era filha dela encheu Finola de emoção.

			– De certeza que não te importas?

			Travis pôs a mão sobre a dela apertando-lha com suavidade.

			– Claro que não. Que homem não quereria ir jantar fora com as duas mulheres mais lindas de toda a cidade de Nova Iorque?

			A verdade era que aquele programa era muito mais apetecível do que ficar em casa, sozinha, a devorar comida chinesa enquanto revia folhas de contabilidade. Além disso, o facto de gozar uma noite livre não faria que diminuíssem as possibilidades de que a Charisma recuperasse e voltasse a estar à frente do grupo.

			– A… a que horas combinaram?

			De repente sentia-se como uma adolescente a quem o rapaz mais popular do liceu a tivesse convidado para o baile de finalistas. 

			– Às oito – respondeu Travis. – Bom, é melhor deixar-te, suponho que terás de voltar ao teu trabalho – disse-lhe pondo-se de pé e colocando o chapéu.

			– Sim, receio que sim – respondeu ela com um sorriso, levantando-se também.

			O rancheiro inclinou-se para beijá-la na testa.

			– Então, até esta tarde.

			Finola sentiu um formigueiro no sítio onde a tinha beijado, e antes que pudesse articular palavra, Travis despediu-se dela inclinando ligeiramente o chapéu, e saiu do escritório.

			Finola seguiu-o com o olhar e abanou o acalorado rosto com a mão. Sabia que aquele beijo tinha sido só uma maneira de mostrar o seu afecto, mas o coração tinha-lhe saltado dentro do peito quando os lábios de Travis tinham pousado na sua testa.

			– Esse que saiu não era o modelo de Cowboy, a nova fragrância de Calvin Klein? – perguntou-lhe Chloe Davenport, a sua secretária, entrando nesse momento. – Porque se assim era… mãe do céu!

			Finola desatou a rir.

			– Não, Chloe, era o Travis Clayton, o pai adoptivo da Jessie.

			– Estás a falar a sério? Caramba… – murmurou Chloe antes de deixar escapar um prolongado assobio. – Bom, então ele é um rancheiro de verdade, não é? A Jessie comentou-me uma vez que era rancheiro.

			– Isso mesmo.

			Chloe exalou um cómico suspiro.

			– Pois se os rancheiros de Colorado forem todos como ele, talvez vá viver para lá.

			Finola voltou a desatar-se a rir.

			– E deixarias esse apartamento tão chique que tens em Chelsea?

			– Bom, isso é um problema, porque justamente agora acabo de fazer umas obras na sala e ficou divinal – argumentou Chloe com um sorriso, antes de estender a Finola uns relatórios que lhe tinha pedido. – Enfim, terei de ficar em Nova Iorque e procurar um cowboy urbano.

			Finola, que estava a folhear os relatórios, assentiu, distraída.

			– Conta-se algo de novo por aí? Alguma coisa que deva saber sobre as outras revistas?

			– Nada de novo. O Shane e tu continuam muito à frente da Snap e da Pulse. As vendas de The Buzz são um pouco mais altas do que as nossas, mas no departamento de contabilidade todos pensam que a Charisma ainda pode ser a triunfadora.

			– E…estupendo – respondeu Finola engolindo em seco.

			De repente sentiu tonturas. Contornou a secretária para se sentar no cadeirão. Decididamente teria de ir ao médico.

			– Fin, estás bem? – perguntou-lhe Chloe, olhando-a com preocupação.

			Finola assentiu e esboçou um sorriso débil.

			– Sim, só que estou cansada, é tudo.

			– Preocupas-me, Fin. Trabalhas demasiado – disse-lhe a jovem secretária franzindo o sobrolho. – Sempre estiveste muito centrada na Charisma, mas este ano tens feito com que os viciados no trabalho pareçam preguiçosos ao teu lado.

			– Estou bem, Chloe, de verdade.

			A secretária ficou a olhá-la, como se não estivesse muito convencida.

			– Tens a certeza?

			Finola sorriu devolvendo-lhe os relatórios.

			– A certeza absoluta. E agora vai, dá isto ao Cade e diz-lhe que amanhã de manhã quero que nos reunamos logo cedo para falar desses números.

			– Mais alguma coisa?

			Finola olhou para o relógio.

			– Não. Vou fazer umas chamadas e depois acho que vou tirar o resto do dia livre.

			Chloe olhou-a com incredulidade.

			– Não terás febre? Nunca vais para casa antes das oito ou nove horas, e mais de uma vez te encontrei a dormir nesse sofá quando chego de manhã – disse-lhe apontando para o sofá do canto. – Tens a certeza de que te sentes bem?

			– Já te disse que sim – insistiu Finola de novo, a sorrir. Disfarçou um bocejo, e acrescentou: – combinei jantar fora e vou necessitar fazer uma sesta ou adormecerei antes da sobremesa. 

			– E isso não seria bom para a revista – murmurou Chloe, sarcástica, abanando a cabeça enquanto se dirigia para a porta.

			Finola não se deu ao trabalho de corrigir a sua secretária, que saiu do gabinete fechando a porta. O jantar dessa mesma noite não era um jantar de negócios, como Chloe tinha dado por assumido, mas de prazer. O único que a preocupava era que não tinha a certeza de ter tanta vontade de ver Travis novamente quando esse momento chegasse.

			 

			 

			Travis sentia-se como um peixe fora de água. O Lemon Grill, o lugar onde tinha combinado encontrar-se com Jessie e Finola, era na verdade um restaurante da moda em pleno centro de Manhattan.

			Tinha sido o primeiro a chegar, e o maître tinha pedido a um empregado de sala, um baixote com um bigodinho ridículo e o cabelo cheio de gel, que o conduzisse à mesa que Jessie tinha reservado. 

			Com um sorriso falso que deixou a descoberto duas filas de dentes de um branco que era tudo menos natural, o personagem procedeu a apresentar-se assim que Travis se sentou.

			– O meu nome é Henri, e será um prazer para mim servi-lo esta noite – disse-lhe. – O cavalheiro deseja alguma bebida ou aperitivo enquanto espera pelos demais comensais?

			Travis franziu a testa. Aquele homenzinho usava demasiadas palavras, e ele estava acostumado a que lhe perguntassem directamente o que queria para beber em vez de se dirigirem a ele em terceira pessoa e com tantos salamaleques.

			– Vou tomar uma cerveja.

			– E o cavalheiro prefere uma cerveja de produção nacional ou de importação?

			Incapaz de resistir, Travis decidiu irritar um pouco aquele homenzinho pretensioso.

			– Não sei o que preferirá o cavalheiro – disse-lhe com um sorriso trocista, – mas para mim que seja do país.

			Antes que o empregado desaparecesse, Travis indicou-lhe o nome de uma marca de cerveja de Colorado.

			– Lamento, senhor, mas não trabalhamos com essa marca – respondeu-lhe Henri, recitando-lhe uma lista das que tinham, e perguntando-lhe: – Qual de todas prefere o cavalheiro?

			– Deixo a escolha ao seu critério, surpreenda-me.

			– Como queira, senhor.

			Pouco depois de o empregado ter desaparecido, Travis viu Finola entrar no restaurante.

			O maître indicou-lhe o lugar onde estava sentado, e enquanto se dirigia para ele, Travis deu por si a pensar uma vez mais na sua beleza. Com essa linda melena ruiva que lhe roçava os ombros, e aquele vestido preto justo que tinha vestido, parecia uma modelo.

			Pôs-se de pé quando já estava a apenas uns passos dele, e julgou que o coração lhe ia saltar do peito quando nos seus lábios perfeitos se desenhou um cálido sorriso.

			– Lamento não ter sido muito pontual – desculpou-se Finola. – O trânsito a esta hora está impossível.

			– Achava que não conduzias – comentou ele enquanto lhe puxava a cadeira para que se sentasse… – pelo menos foi isso que a Jessie me disse.

			Finola riu.

			– E é verdade, nunca me pus ao volante. 

			– A sério? 

			Para Travis, conduzir era algo tão elementar como andar de bicicleta. De facto, já com dez anos era ele quem conduzia a velha camioneta do rancho, e fora ele quem tinha ensinado Jessie a conduzir com apenas doze anos.

			Finola assentiu.

			– Quando os meus irmãos e eu vivíamos com os nossos pais, na região de Hamptons, o motorista da família era quem nos levava e nos trazia quando tínhamos de ir a algum sítio. Depois tornei-me independente e vim viver aqui para Nova Iorque, e a verdade é que tudo o que necessito é bastante perto, portanto costumo ir a pé. Quando tenho que ir mais longe, leva-me um dos motoristas do serviço privado da empresa, ou apanho um táxi – explicou-lhe. – Embora sempre tenha pensado que deve ser divertido aprender a conduzir.

			– Pois na próxima vez que fores ao rancho eu ensino-te – prometeu-lhe ele, sem lograr apagar o sorriso parvo que tinha assomado aos seus lábios.

			– Isso seria estupendo, obrigada, Travis.

			A ideia de que Finola voltasse ao rancho para visitá-lo fez com que o seu coração batesse com mais força, mas foi o rubor que tingiu as suas faces de porcelana e o fogoso brilho dos seus belos olhos verdes o que lhe provocou uma certa pressão na zona entre as pernas. 

			Era evidente que Finola também não tinha esquecido o que tinha ocorrido entre eles naquela noite.

			Nesse momento, porém, foram interrompidos por Henri, o empregado, que lhe levava a sua cerveja.

			– A senhora deseja alguma coisa para beber antes de pedirem a ementa? – perguntou a Finola.

			Por algum motivo em que preferiu não pensar demasiado, Travis irritou-se com o sorriso do homenzinho quando se dirigiu a ela.

			– Só um copo de água com uma rodela de limão, obrigada.

			Quando o empregado se retirou, voltou-se para ele.

			– Bom, e onde está a Jessie? Já deveria estar aqui, não?

			Travis abanou a cabeça.

			– Não sei. Disse alguma coisa sobre ela e Cade irem buscar os bilhetes de avião para a viagem de lua-de-mel quando saíssem do trabalho. Claro que isso já foi há três horas. Não acredito que se demore tanto a…

			Finola pôs a sua delicada e suave mão sobre a dele, e Travis esqueceu-se do que ia a dizer.

			– Estou convencida de que está bem, não te preocupes. Agora que falas nisso, eu esta amanhã ouvi-os falar de irem comprar uns presentes para as damas de honor. Talvez tenha levado mais tempo do que tinham pensado.

			Precisamente nesse instante, voltou a aparecer Henri com o copo de água de Finola.

			– Senhor, tem uma chamada – disse a Travis. – Se fizer o obséquio de me acompanhar, indicar-lhe-ei onde está o telefone.

			– Com certeza será a Jessie para nos avisar que está num engarrafamento – disse Finola.

			– Sim, suponho que sim – respondeu ele.

			Perguntou-se por que não lhe teria ligado para o telemóvel, mas lembrou-se então que o tinha apagado ao entrar no restaurante.

			Pediu licença a Finola, e acompanhou o empregado até ao lugar do maître, onde havia um telefone sem fios.

			– Olá, papá – cumprimentou Jessie no outro lado da linha. 

			– Onde estás, querida? Estás bem?

			– Sim, mas receio não poder jantar com a Fin e contigo como tínhamos planeado – disse-lhe a filha. – É que… dói-me a cabeça e acho que necessito de descansar um pouco. Não te importas de jantar sozinho com a Fin, pois não?

			– Com certeza que não, princesa – respondeu Travis. 

			Teria de estar louco para não querer ficar a sós com uma mulher tão maravilhosa como Finola.

			– Óptimo. Tenho a certeza que se vão divertir. E a comida no Lemon Grill é deliciosa – respondeu Jessie. 

			De repente já não parecia abatida, mas sim entusiasmada. Aquilo era do mais suspeito.

			– Diz à Fin que lamento muito – acrescentou.

			– Eu digo, querida – respondeu ele.

			No entanto, conhecendo-a como a conhecia, a ele não podia enganá-lo.

			Jessie tinha passado os dois últimos anos a persegui-lo para que saísse mais, e tinha a impressão de que a sua filha estava a tentar fazer de casamenteira com a sua mãe biológica e com ele.

			– Oh, e… paizinho: não te esqueças de que amanhã combinámos almoçar e depois ir ao alfaiate por causa do fraque.

			– Continuas convencida a fazer-me vestir de pinguim, eh?

			Jessie riu.

			– Serás o pinguim mais lindo do casamento – retorquiu. – Adoro-te, paizinho. Até amanhã.

			– Eu também te adoro, Jess, até amanhã.

			Devolveu o telefone ao maître, e voltou para a mesa onde Finola o aguardava. 

			– Parece que afinal vamos ser só nós os dois a jantar – disse-lhe depois de se sentar de novo.

			– A Jessie não vem?

			– Não – respondeu Travis, – diz que lhe dói a cabeça e que necessita de descansar um pouco.

			– Já que a outra pessoa que ia acompanhá-los não virá, querem que lhes traga a ementa? – perguntou-lhes Henri, o empregado, aparecendo subitamente junto a Travis.

			Era evidente que tinha estado a ouvir a sua conversa.

			Cansado da constante intromissão daquele homenzinho pretensioso, Travis lançou-lhe um olhar que o fez retirar-se sem proferir nem mais uma palavra. 

			– Que te parece se formos a algum sítio onde possamos falar sem que nos interrompam a cada duas por três? – propôs Travis a Finola.

			Ela sorriu.

			– Acho que conheço o lugar perfeito.

			– Então vamos – respondeu Travis.

			Levantou a mão para chamar o empregado, pelo que este se aproximou.

			– Os senhores desejam que lhes traga já a ementa?

			Finola interveio antes que Travis pudesse dizer o que quer que fosse.

			– Não, obrigada, mudámos de opinião e não ficaremos para jantar. Se fizesse a gentileza de nos trazer a conta…

			– Imediatamente.

			Minutos depois, deixavam Henri a perseguir outro casal e saíam do restaurante. Travis rodeou Finola com o braço para resguardá-la do ar frio de Novembro, e ao sentir o corpo dela contra si, não pôde evitar recordar a última vez que a tinha tido tão perto. De imediato, certa parte da sua anatomia reagiu às imagens que lhe vieram à cabeça, e pareceu-lhe que as calças repentinamente tinham encolhido um par de números.

			– Bom, e como se chama esse restaurante onde os empregados não são «melgas»? – perguntou a Finola.

			– Chez Fin Elliott.

			Travis ficou sem respiração por um instante.

			– Vamos a tua casa?

			Finola assentiu com um sorriso.

			– Desde que não te importe que em vez de cozinhar peçamos comida chinesa.

			Não era que ele se entusiasmasse sobremaneira com o chop suey e os crepes chineses, mas seria um idiota se deixasse passar uma oportunidade assim, por isso, antes que Finola pudesse mudar de opinião, levantou um braço para mandar parar um táxi livre que se aproximava.
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